INTENTONA COMUNISTA

A intentona comunista foi uma rebelião contra o Governo da República, liderada pela Aliança Nacional Libertadora (ANL) e tinha por objetivos derrubar o governo e tomar o poder.
O movimento ganhou adeptos dentro de Unidades do Exército, onde militares cooptados e influenciados por ideias revolucionárias, iniciaram uma rebelião no interior de algumas organizações militares do Exército.

Deflagrado na noite de 23 de novembro de 1935, em Natal, no Rio Grande do Norte, aonde, os amotinados chegaram a tomar o poder estadual durante três dias, estendeu-se para o Recife em 25 de novembro e, por último, para o Rio de Janeiro, então sede do Governo Federal, no dia 27. Em todos esses locais as lideranças do movimento esperavam obter o apoio popular que não se concretizou.

No Rio de Janeiro, as proporções do movimento foram mais amplas e cruéis, tendo sido deflagrados motins, simultâneos, no 3º Regimento de Infantaria, na Praia Vermelha; no 2º Regimento de Infantaria e no Batalhão de Comunicações, na Vila Militar; e na Escola de Aviação, no Campo dos Afonsos. Nos Quartéis em prontidão, os amotinados, na madrugada do dia 27, feriram e mataram seus companheiros de véspera enquanto dormiam.

Assim como no Recife, a mobilização no Rio de Janeiro foi rapidamente sufocada, o que não evitou que ocorressem mortes nos confrontos entre amotinados e forças legalistas. No ataque ao 3º Regimento de Infantaria, cujo aquartelamento, à época, emoldurava a Praia Vermelha, localizando-se entre as atuais instalações do Circulo Militar e da Escola de Comando e Estado-Maior do Exército (ECEME), morreram 28 militares.

Os restos mortais desses mártires repousam no mausoléu construído na histórica Praça General Tibúrcio, na Praia Vermelha/RJ,  e um encontra-se na cidade de Belo Horizonte.

Assim, na data de 27 de novembro mais uma vez reverenciamos a memória desses heróis que no ano de 1935, tombaram no triste e sangrento episódio da intentona comunista. Militares que levaram ao extremo o juramento firmado ao ingressarem nas fileiras do Exército, de defender a Pátria, mesmo com o sacrifício da própria vida.

Assim,esta triste data relembrada anualmente, mantém viva em nossa memória a lembrança dos horrores da traição praticada nos quartéis em 35, alertando aos militares de hoje e de amanhã, sobre os perigos que podem advir da presença de ideologias políticas no interior das Unidades e renovando o permanente compromisso das Forças Armadas com a defesa da Pátria e dos ideais democráticos da Nação Brasileira.

 Como homenagem aos heróis que de maneira tão dignificante contribuíram para a manutenção dos elevados anseios de liberdade e de democracia do povo brasileiro e que para defendê-las tombaram em 1935, relembramos os seus nomes para que jamais sejam esquecidos:
 Ten Cel 

MISAEL DE MENDONÇA
Majores:

 ARMANDO DE SOUZA MELLO e

Capitães: 

GERALDO DE OLIVEIRA
DANILO PALADINI e

BENEDITO LOPES BRAGANÇA
1º Tenente 

JOSÉ SAMPAIO XAVIER
2º Tenente:

LAUDO LEÃO DE SANTA ROSA
Segundos Sargentos: 

JOSÉ BERNARDO ROSA e

JAIME PANTALEÃO DE MORAIS
Terceiros Sargentos:

 CORIOLANO FERREIRA SANTIAGO
ABDIEL RIBEIRO DOS SANTOS e

GREGÓRIO SOARES
Primeiros Cabos: 

LUIZ AUGUSTO PEREIRA e

ANTONIO CARLOS BOTELHO
Segundos Cabos: 

ALBERTO BERNARDINO DE ARAGÃO
PEDRO MARIA NETTO
FIDÉLIS BATISTA DE AGUIAR
JOSÉ HERMITO DE SÁ
CLODOALDO URSULANO
MANOEL BIRÊ DE AGRELLA e

FRANCISCO ALVES DA ROCHA
Soldados: 

LUIZ GONZAGA
LINO VITOR DOS SANTOS
JOÃO DE DEUS ARAÚJO
ÁLVARO DE SOUZA PEREIRA
GENARO PEDRO LIMA
WILSON FRANÇA
PÉRICLES LEAL BEZERRA
ORLANDO HENRIQUE e

JOSÉ MENEZES FILHO.

JOÃO RIBEIRO PINHEIRO
